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SUBSIDIOS PARA A HISTORIA 

DAS INDUSTRIAS VIMARANENSES 

Excesso de reforma liberal em detrimento agricola 
e industrial 

(Continuada da pag. 96) 

As tres formulas de solução da questão social, dessa 
guerra, que ameaça subverter toda a ordem estabelecida, são 
mui claramente aconselhadas ou indicadas na ultima encyclica 
do sa io  e talentoso Leão xm. 0 ilustrado pontífice não com- 
mette o erro de pregar uma contra-corrente, avivando o adio 
entre os elementos de Iucta: esforça-se, bem sciente da na- 
tureza da lucra e da força dos combatentes, fortalecido por sãos 
principios de philosophia social, e com os dictames do Evan- 
gelho, por armar, pelo menos para a solução chfristã ou in- 
dividztalista, as condições ou elementos de conciliação e har- 
monia entre proletarios e burguezes, entre ricos e pobres, en- 
tre emprezarios e operarias, condensando como contraria 
aos mais elementares principies de ordem, justiça e bom sen- 
so a doutrina socialista da escola collectioista. A igualdade 
absoluta é um ideal, que pode constituir um estímulo de tra- 
balho e de esforços, mas que não é possivel impor-se quando 
a natureza creou desigualdades irreductiveis.. 

0 sabia hespanhol Azcarate, na sua excellente Historia de 
Direito, remata com um estudo profundo, minucioso e sensa- 
tissimo da questão social 1. 

1 O nosso estadista e diplomata, O snr. sonde de Casal Ribeiro, 
em um notavel discurso proferido na ultima sessão parlamentar, sus- 
tentou a necessidade da evolução socialista, por identica preocupação 
dos perigos que ameaçam a ordem, e inspirado na doutrina do socia- 
lismo moderado que guiou Azcarate no seu estudo, e o sa io  pontífice 



M3 

Criticando a exaggeração individualista, ou melhor dire- 
mos--egoista, da sociedade moderna, - producto da exagge- 
ração liberal e da escola philosophica vulgarisada pelo sabia 
alemão Ahrens, opondo as espheras jurídicas as invasões nos 
dominios da consciencia, e formulando assim um limite, uma 
divisão completa, uma separação irreductivel entre a moral e 
o direito, o jurisconsulto e historiador peninsular observa os 
prejuizos e desordem no regimen da propriedade iinmovel, 
principalmente rural e os aggravamentos da lucra entre a in- 
dustria e o capital- Diz e le  : 

a Carlles son, en concludion, das euestioses que, ajo el 
aspecto eco no mico, entraNça el problema social? Dos: una, 
la de la arfmonia de la propriedad individual coá la social; 
ora la de la equivalencia de los ser v icios que se cambiar, 
lo qual encerra ci sa vez oras dos principales: prime.ra, la 
referente d las relaciones entre capitalistas e obremos; segun- 
da, la referente cá las relaciones entre los proprietarios de la 
t e r r a  y los cultivadores de Ia misera. Ahora bien: si, se- 
gun /ternos visto, por oirtud do las tendencias hasta el pre- 
sente dominantes en la sociedade, esta ha 'unido d parar 
un atomisfrno, en certo modo inorgdnico, o-zúe se reveja en 
el predomínio de individualismo en la constitucion de la 
propriedad ; si en las condiciones e c o o  m i a s  que recíproca- 
mente se prestar los hombres, en el cambio de servicios que 
se verifica en medo de una amplia ›y libre cornear-rencia, 
impera el inferes personal, en vez de estar sornetido a la ra- 
zon, como debe estarlo as en esta como en las densas esfe- 
ras de la vida ; si en las relaciones entre capitalistas y obre- 
ros predomina la forma de salario, y solo por ezrcepcion 
emisten la participacion en los beneficios y ia cooperacion que 
son preferibles a aquellaz ,' as como, anctlogame-nte, la rente 
es la forma general de las relaciones entre proprietarios ter- 
ritoriales y trabajadores agrícolas, 'y excepcionales la apar- 
ceria y la cooperacion y si, por ultimo, toque ai en el fon- 
do de problema social es una protesta contra el individua- 

sua notavel encíclica. O digno par quer a intervenção simultanea 
Ú' a 

118. ¬ 
do Estado, da E rola e dos cidadãos, e não a acção absorvente e ex- 
clusiva dalgum destes factores, e o pensamento de Azo-araMe, como 
urtico meio da sustentaçao d*equillhrlo politico, e conciliação das já 
numerosas escolas, de modo que a liberdade individual seja razoa- s . aspirações de igualdade. 
velmente aarantiia, e satisfeitas até quanto humanamente 0 podem 
ser 
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lesmo dominante, es la aspiracion d hallar la armo ria en- 
tre la totalidad y la indiutdualldad, á alcanzar el reinado 
de la igualdad posible, d aproximar-se quanto se dado d 
la ecuacion entre las aspiraciones y los medis de reali- 
zarlas, cl entender y acrecentar la participacion en restos de 
proletariado, claro es que las imperƒecctones que en el orga- 
nismo ecónomico actual he mos encontrado son, mas ó me- 
nos, cansa de que esos biennes no se realicen y de que los 
males opuestos se prodazan. Tienen estes remedo en todo Õ 
en parte? Esc es lo que vamos et vê examinando la segun- 
da parte de tema; esto es, la medida en que toca la solucton 
de problema social al individuo, a la sociedad, y al Es- 
tado ››. 

Veremos noutro artigo, ou artigos, como Azcárate propõe 
a resolução do problema, com as tres formulas indicadas -- 
chrlstä, socialista e indicid-uo.lista, repelindo as exaggerações 
liberaes, regeitando as phantasias e desvairamentos socialistas, 
harmonisaudo emfim o direito dos pobres e 0 direito dos 
ricos. 

Convém a todos a convicção das proporias fraquezas, dos 
perigos que os ameaçam persistindo na sua intrausigencia, 
uns pela absorção, outros pela igualdade chimerica. 

Klontinúa). 

AVELINO DA SILVA GUIMARÃES. 

Estatutos dos Ourives de Ouro e Preta da vila de Guimarães que fize- 
ram para 0 ba regimen do seu ellieie no anua de 1781 e motivos 
que tiveram us Ourives de (luva a Prata para estabeleceram este 
eempremisse. 

CAPITULO IV 

Que os Ourives de Ouro, ou Prata, 
sendo solteiros, ainda que tenham feito seu exame, 
não possuo abrir Tenda sem primeiro darem fiança. 

Estando o aprendiz examinado e aprovado pelo juiz e 
contraste do oíficio respectivo, e com a carta passada, não po- 


